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Costume – Marina Colasanti 

A gente se acostuma, mas não deveria... A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e não ter outra vista 

que não as janelas ao redor. E porque não tem outra vista, logo se acostuma a não olhar para fora. E porque não olha 

pra fora, logo se acostuma a não abrir de todo as cortinas. E porque não abre as cortinas, logo se acostuma a acender 
mais cedo a luz. E à medida que se acostuma, esquece o sol, esquece o ar, esquece a amplidão. A gente se acostuma a 

acordar de manhã, sobressaltado porque está na hora. A tomar café correndo porque está atrasado. A ler o Jornal no 

ônibus porque não pode perder o tempo de viagem. A comer sanduíches porque não dá para almoçar. A sair do trabalho 
porque já é noite. A cochilar no ônibus porque está cansado. A deitar cedo e dormir pesado sem ter vivido o dia. 

A gente se acostuma a abrir o jornal e a ler sobre a guerra. E aceitando a guerra aceita os mortos e que haja números 

para os mortos. E aceitando os números, aceita não acreditar nas negociações de paz. E não aceitando as negociações de 
paz aceita ler todo dia, de guerra, dos números, da longa duração. A gente se acostuma a esperar o dia inteiro e ouvir no 

telefone: hoje não posso ir. A sorrir para as pessoas sem receber um sorriso de volta. A ser ignorado quando precisava 

tanto ser visto. A gente se acostuma a andar na rua e ver cartazes. A abrir as revistas e ver anúncios, a ligar a televisão 

e assistir comerciais. A ir ao cinema e engolir publicidade. A ser instigado, conduzido, desnorteado, lançado na infindável 
catarata dos produtos. A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja e o que necessita. E a lutar por ganhar o 

dinheiro com que paga. E a ganhar menos do que precisa. E a fazer fila para pagar. E a pagar mais do que as coisas 

valem. E a saber que cada vez pagará mais. E a procurar mais trabalho, para ganhar mais dinheiro, para ter com que 
pagar nas filas em que se cobra. A gente se acostuma à poluição. À luz artificial de ligeiro tremor. Ao choque que os olhos 

levam na luz natural. Às bactérias da água potável, à contaminação da água do mar, à lenta morte dos rios. Se acostuma 

a não ouvir passarinhos, a não ter galos na madrugada, a temer a hidrofobia dos cães, a não colher fruta do pé, a não ter 
sequer uma planta. A gente se acostuma a coisas demais, para não sofrer. Em doses pequenas, tentando não perceber, 

vai afastando uma dor aqui, um ressentimento ali, uma revolta acolá. Se o cinema está cheio, a gente senta na primeira 

fila e torce um pouco o pescoço. Se a praia está contaminada, a gente molha só o pé e sua o resto do corpo... Se o 
trabalho está duro, a gente se consola pensando no fim de semana. E se no fim de semana não há muito o que fazer, a 

gente vai dormir cedo e ainda fica satisfeito porque tem sempre sono atrasado. A gente se acostuma para não ralar na 

aspereza, para preservar a pele. Se acostuma para evitar feridas, sangramentos, para esquivar-se da faca e da baioneta, 

para poupar o peito. A gente se acostuma para poupar a vida. Que aos poucos se gasta, e que de tanto acostumar, se  
perde de si mesma. 
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Aprendizado - Gandhi 

É ocioso pensar sobre o justo e o injusto, o certo e o errado 
e os feitos passados. O útil é analisar e, se possível, extrair 

uma lição para o futuro. 

Influência - Irmão José  

O que acontece de mais importante em tua vida é 
determinado pelas tuas atitudes. Os outros te influenciarão 

na medida em que te permitires ser influenciados por eles.  
Tocando – Almir Sater  

Hoje me sinto mais forte, mais feliz quem sabe? Eu só levo a certeza do que 

muito pouco eu sei. Ou nada sei. É preciso amor pra poder pulsar. É preciso paz 

pra poder sorrir. É preciso a chuva para florir. Penso que cumprir a vida seja 
simplesmente compreender a marcha e ir tocando em frente. Como um velho 

boiadeiro levando a boiada, eu vou tocando os dias pela longa estrada. Estrada 

eu sou. Conhecer as manhas e as manhãs, o sabor das massas e das maçãs. 

Todo o mundo ama um dia. Todo o mundo chora. Um dia agente chega, o outro 
vai embora. Cada um de nos compõe a sua historia. E cada ser em si carrega o 

dom de ser capaz de ser feliz. Ando devagar porque já tive pressa. E levo esse 

sorriso porque já chorei demais. Cada um de nos compõe a sua historia. E cada 
ser em si carrega o dom de ser capaz, de ser feliz. 

Juventude - Pastorino 

Não dê importância à idade de seu 

corpo físico: seja sempre jovem e bem 

disposto espiritualmente. A alma não 
tem idade. A mente jamais 

envelhece. Mesmo que o corpo assinale 

os sintomas da idade física, mantenha-

se jovem e bem disposto, porque isto 
depende de sua mentalização positiva. 

Faça que a juventude de seu espírito se 

irradie através de seu corpo, tenha ela a 
idade que tiver. 

Inacabado – Padre Fábio de Melo 

Eu me experimento inacabado. Da obra, o rascunho. Do gesto, o que não termina. Sou como o rio em processo de vir a 
ser. A confluência de outras águas e o encontro com filhos de outras nascentes o tornam outro. O rio é a mistura de 

pequenos encontros. Eu sou feito de águas, muitas águas. Também recebo afluentes e com eles me transformo. O que sai 

de mim cada vez que amo? O que em mim acontece quando me deparo com a dor que não é minha, mas que pela força 
do olhar que me fita vem morar em mim? Eu me transformo em outros? Eu vivo para saber. O que do outro recebo leva 

tempo para ser decifrado. O que sei é que a vida me afeta com seu poder de vivência. Empurra-me para reações 

inusitadas, tão cheias de sentidos ocultos. Cultivo em mim o acúmulo de muitos mundos. Por vezes o cansaço me faz 
querer parar. Sensação de que já vivi mais do que meu coração suporta. Os encontros são muitos; as pessoas também. 

As chegadas e partidas se misturam e confundem o coração. É nessa hora em que me pego alimentando sonhos de 

cotidianos estreitos, previsíveis. Mas quando me enxergo na perspectiva de selar o passaporte e cancelar as saídas, eis 

que me aproximo de uma tristeza infértil. Melhor mesmo é continuar na esperança de confluências futuras. Viver para 
sorver os novos rios que virão. Eu sou inacabado. Preciso continuar. Se a mim for concedido o direito de pausas 

repositoras, então já anuncio que eu continuo na vida. A trama de minha criatividade depende deste contraste, deste 

inacabado que há em mim. Um dia sou multidão; no outro sou solidão. Não quero ser multidão todo dia. Num dia 
experimento o frescor da amizade; no outro a febre que me faz querer ser só. Eu sou assim. Sem culpas.  

Não desejes e serás o homem mais rico do mundo.  
Miguel de Cervantes 

Aquilo que não trazemos à consciência aparece na vida 
como destino. C.G.JUNG 
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